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Introdução 

• O Brasil apresenta hoje um elevado déficit da previdência, 
que exige um reforma urgente.

• Adicionalmente, diversas mudanças estão correndo no 
mundo do trabalho: novos postos de trabalho e novos 
contratos surgindo e outros desaparecendo.

• Desta forma, é importante que se pense a previdência hoje e 
no futuro próximo, pois um esquema previdenciário saudável 
hoje, não garante o futuro.



• Forte mudança na composição etária da população 

brasileira nos próximos anos.

Demografia
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Figura 1: Mudança Demográfica
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• Pior: esta mudança ocorrerá de forma extremamente 

rápida.

Demografia
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Velocidade com que a proporção de pessoas com 65 anos ou mais dobra passando de de 7% para 
14% (anos).

Fonte: National Institute on Aging.



• A sustentabilidade de um sistema de previdência por

repartição depende do número de contribuintes (NC), de

sua contribuição média , do número de beneficiários

(NB) e de seu benefício médio , conforme:

Previdência e Demografia
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• A sustentabilidade de um sistema de previdência por

repartição depende do número de contribuintes (NC), de

sua contribuição média , do número de beneficiários

(NB) e de seu benefício médio , conforme:

• O problema é que a demografia tornará o sistema

insustentável de forma bem rápida.

Previdência e demografia
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Previdência hoje
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• O Brasil gasta muito acima da média de países com nosso grau de envelhecimento.



Déficit da Previdência
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Déficit da Previdência



Modificações Trabalhistas

• Existe grande incerteza acerca de acordos entre 
trabalhadores e empregadores. TRT considera acordos 
ilegais.

• Trabalho parcial limitado. Não prevê trabalho remoto e proíbe 
trabalho intermitente. 

• Terceirização permitida é muito limitada.

• Imposto sindical obrigatório. Unicidade sindical.

Hoje Alteração Proposta

Negociado sobre o legislado sem previsão legal Permitido.

Contrato parcial 25 hoas sem hora extra Até 30 horas ou 26 + 6 semanais

Trabalho Remoto Sem previsão legal Permitido

Trabalho Intermitente Sem previsão legal Permitido

Terceirização Somente atividades meio Permitido

Horas in itinere
devido em local de dificil acesso e 

quando fornecido pelo empregador
Não mais devidas



• O mercado de trabalho brasileiro apresenta elevada 

informalidade, deixa mais de 40% da força de trabalho na 

informalidade.

• Informalidade não é causa. É consequência. Legislação 

muito custosa implica que existe um acordo a ser feito 

entre trabalhadores e patrões à margem da lei.

• Informalidade é inversamente relacionada com 

escolaridade e renda, por exemplo.

• Informalidade atinge mais as minorias e é mais elevada nas 

regiões pobres.

• Mudanças devem elevar formalização.

O Brasil apresenta elevada taxa de 

Informalidade 



Elevada Informalidade
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Fonte: PNADc/IBGE.



Elevada Informalidade
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Elevada Informalidade
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• A nova legislação busca atender a novas demandas: 

trabalho remoto, trabalho intermitente e trabalho por tempo 

parcial, por exemplo.

• Caso a tendência de expansão de novas formas de 

“relação do trabalho” se modifique ao longo do tempo, 

parece natural, que a forma de financiamento da 

previdência seja repensada.

• As bases de arrecadação devem mudar.

Novas Ocupações



Base de Arrecadação
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• Trabalho da Ernest & Young prevê que diversas ocupações 

hoje existentes deixarão de existir.

• O conceito de emprego como conhecemos hoje, não 

existirá no futuro.

• Desemprego tecnológico.

• Inteligência artificial.

• Logo, temos que pensar em formas alternativas de 

financiamento do sistema previdenciário.

• Esta será a primeira de muitas reformas da previdência.

Novas Ocupações



• Reforma da previdência é urgente para equilibrar suas 

contas.

• No entanto, devemos ter em mente as mudanças 

profundas que o mercado de trabalho deve sofrer ao longo 

dos próximos anos.

• Redução do emprego na forma como conhecemos hoje em 

dia, tende a reduzir a receita previdenciária.

• Devemos pensar numa mudança gradual da forma de 

financiamento do sistema nos próximos anos.

• Deveremos ter diversas reformas da previdência ao longo 

dos próximos anos.

Conclusão


